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Resumo 
 
O tema das Tecnologias Sociais (TS) vem sendo incorporado na agenda científica, 
política e social do Brasil, tendo em vista o avanço no desenvolvimento das mesmas em 
todo o território nacional. Além disso, a existência de organizações disseminadoras 
dessa agenda, associadas ao poder público e à sociedade civil vem convocando ao 
debate e a promoção das mesmas, no que se refere ao aprofundamento teórico, à 
sistematização, a reaplicação e a mobilização das organizações que atuam com esse 
tema. Nesse sentido, a importância de instaurar processos de investigação acerca das TS 
passa a ser um requisito fundamental para o aprofundamento do debate teórico, da 
análise das experiências em desenvolvimento e da reflexão sobre as suas contribuições 
no âmbito das políticas públicas. Na esteira dessa agenda, esta pesquisa objetiva analisar 
as concepções, o desenvolvimento e as contribuições das TS para o desenvolvimento 
social e sustentável do estado do Rio Grande do Sul (RS), especialmente, no âmbito das 
políticas públicas. Trata-se de um estudo do tipo qualitativo, de caráter exploratório e 
explicativo, que teve como percurso metodológico: mapeamento e análise de conteúdo 
da produção teórica brasileira sobre TS e identificação e sistematização das TS no RS. 
A partir da análise da produção teórica emergiu a constatação que as produções acerca 
das TS requerem uma nova forma de produzir e/ou sistematizar o conhecimento, bem 
como apontam para práticas sociais com características relacionadas à participação 
social que tem em comum o interesse em contribuir com o desenvolvimento social. 
Neste sentido, sistematizou-se a seguinte concepção: “TS são processos inovadores de 
produção e/ou sistematização de conhecimentos, bem como práticas sociais que, a partir 
de um conjunto de técnicas, produtos e/ou metodologias, tem a finalidade de contribuir 
com o desenvolvimento social, seja no âmbito local, seja no âmbito das políticas 
públicas (Maciel et all, 2012). Com base na sistematização das TS em desenvolvimento 
no RS é possível afirmar que estas são potencialmente uma oportunidade de 
fortalecimento do espaço local, tendo em vista o grau de desenvolvimento local em que 
as mesmas vêm incidindo em múltiplos territórios. Salientamos que o atual nível de 
desigualdade social é determinado pelo próprio sistema capitalista, portanto, a forma de 
enfrentá-lo não pode ser reduzida ao fomento às tecnologias, inclusive, as TS, mas há 
que sublinhar a importância das mesmas como resposta construída pela própria 
sociedade num esforço de superação da sua condição, o que não exclui os determinantes 
que produzem tal desigualdade. 
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